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A importância do magnésio para a nutrição mineral da soja
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Qual foi a última vez que você ouviu falar sobre a adição de magnésio (Mg) nas práticas de adubação 

de importantes culturas agrícolas, como a soja? Possivelmente você deve estar pensando sobre a real 

necessidade disso, uma vez que o fornecimento de Mg para as plantas é feito através da calagem. De fato, esta 

é a maneira mais fácil e econômica de fornecer o Mg para as plantas (Malavolta, 2006). Todavia, tal 

pensamento contribuiu com o crescente desuso deste nutriente por produtores rurais, e ao mesmo tempo, 

poucas pesquisas relacionadas ao seu importante papel na fisiologia e nutrição dessas plantas, fazendo o Mg 

ganhar a fama de “nutriente esquecido”. Mas afinal, você saberia responder se a quantidade de Mg aplicada 

em sua lavoura de soja pode suprir totalmente a necessidade das plantas por este nutriente? Quais os efeitos 

que a deficiência de Mg poderia trazer para as plantas? E os benefícios do Mg, principalmente sobre a fixação 

biológica de nitrogênio na soja (FBN)? Talvez, este fator seja o principal impedimento para conquistar maiores 

ganhos em sua lavoura. 

Nos últimos anos, o papel do Mg nas plantas está sendo cada vez mais reconhecido. O Mg é requerido 

para o funcionamento de mais de 300 enzimas nas plantas (Verbruggen e Hermans, 2013), estando presente 

no processo fotossintético (Bhat et al., 2017), sistema antioxidante enzimático (Cai et al., 2019) e FBN (Peng 

et al., 2018). Dessa forma, o Mg é essencial para o crescimento e desenvolvimento das plantas, e está claro 

que em baixas concentrações no solo, a qualidade e a produtividade das culturas agrícolas são reduzidas (Chen 

et al., 2018). De acordo Malavolta (2006), a faixa de Mg adequada na matéria seca das folhas é de 3.5 a 4 g 

kg-1. No entanto, situações comumente encontradas nas lavouras de soja podem reduzir significativamente a 

PHYSIOTEK 

Tauan Rimoldi Tavanti1, André Rodrigues dos Reis2 

E-mail: tauanrt@outlook.com;  andre.reis@unesp.br  

1Doutorando em Agronomia (Sistemas de Produção) – Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS/UNESP) 

2Professor de Fisiologia Vegetal da Faculdade de Ciências e Engenharia (FCE/UNESP) 

file:///C:/Users/Gabriela/Desktop/Google%20Drive/Physiotek/Volume%201/maria.dantas@unesp.br
mailto:andre.reis@unesp.br


 

Vol. 1 – p. 27 
 

disponibilidade e absorção do Mg. Diversos estudos relataram a captação limitada de Mg devido a acidez do 

solo, ação antagônica do hidrogênio (Kobayashi et al., 2013) e alumínio (Chen e Ma, 2013), processo de 

lixiviação, ou até mesmo a adubação desequilibrada de cálcio, potássio (Gransee e Führs, 2013) e amônio 

(Chen et al., 2017).  

Sob deficiência de Mg, os sintomas visuais são observados inicialmente nas folhas velhas das plantas, 

pelo desenvolvimento de clorose entre as nervuras (Mengutay et al., 2013). Este fato é justificado pela 

importante função que o Mg exerce como componente estrutural do pigmento clorofila (Tränkner et al., 2016). 

A clorofila, presente nos cloroplastos, é o pigmento que dá a cor verde para as plantas, responsável por colher 

a energia luminosa que será utilizada para a produção de açúcares (sacarose) na fotossíntese. Todavia, 

considerando que cerca de 15 a 35% do total de Mg das plantas está ligado aos cloroplastos (Chen et al., 2017), 

a clorose é uma resposta tardia das plantas à deficiência de Mg. Com a deficiência de Mg também é esperado 

redução da atividade de importantes enzimas do ciclo do carbono (Caspar et al., 1985; Ballicora et al., 2004) 

e prejuízos na exportação de fotoassimilados pelo floema das plantas (Tanoi e Kobayashi, 2015). Desta forma, 

ocorrerá o acúmulo de sacarose nas folhas. Tal efeito refletirá negativamente diversos outros processos 

fisiológicos, como a FBN. 

Com relação a FBN, a soja apresenta a capacidade se associar com bactérias Bradyrhizobium 

japonicum, que por sua vez, nodulam as raízes destas plantas. Neste processo, as leguminosas translocam os 

carboidratos para as raízes e os fornecem para os nódulos, em troca, recebem o nitrogênio (N) fixado (Udvardi 

e Poole, 2013). Vários estudos relatam que a aplicação de Mg pode aumentar a atividade fotossintética e 

fotossintética do dióxido de carbono (produção de fotoassimilados) (Gerendás e Führs, 2013; Dias et al., 

2017), bem como o fluxo destes carboidratos para as raízes (Cakmak e Kirkby, 2008; Verbruggen e Hermans, 

2013). Estudos realizados por Peng et al. (2018) comprovam este efeito na soja, através da diminuição do 

acúmulo de sacarose nas folhas e aumento nas raízes. Como resultado, ocorre o aumento da importação de 

sacarose para os nódulos da soja, beneficiando o crescimento dos nódulos e ao mesmo tempo, aumentando a 

translocação de ureídeos na soja. Os ureídeos são a principal forma de N armazenado e transportado na soja.  

Considerando a grande quantidade de N requerida pela soja para altas produtividades e tendo em vista 

o alto teor de proteínas observado em seus grãos (Kinugasa et al., 2012), fica evidente que a aplicação de Mg 

pode influenciar positivamente a simbiose planta-bactéria e respectiva FBN, refletindo na maior conversão de 

N atmosférico em ureídeos pela soja. Tal efeito é apoiado pela atividade melhorada do processo fotossintético 

e maior produção de fotoassimilados das plantas com a aplicação de Mg. Portanto, através destes efeitos, com 

a aplicação de Mg é esperado maiores produtividades pela soja, principalmente em solos com baixa 

concentração de Mg (Figura 1). 
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Figura 1. Influência da aplicação de Mg sobre a fotossíntese das plantas, produção de fotoassimilados e 

transporte de fotoassimilados, refletindo em maior produção de ureídeos e produtividade das plantas. 

 

 No Brasil ainda são escassas as informações sobre a aplicação de fontes, doses e épocas de 

aplicação de Mg para diferentes culturas. Mais pesquisas são necessárias para estabelecer a dose-response de 

Mg visando altas produtividades em diferentes condições edafoclimáticas. 
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